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Lá vem seu Juca
J=138.

ARAEAQUARA (S.Patilol

Lavem seu.Tuca 
Dos Cavalinhos, 
Dono da casa, 
Seu Manequinho!

E de Domine 
E de hravos 
Pirão, pirão, pirão! 
E viva a pandega 
Do garrafão!

A mistura de latinorio em cantiga-de-beber nos veio tradicionalmente de Portugal.

COCOS

C o c o
Capim da Lagoa
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0  ca.pim da la .  goa vi . ado co .  meu O ca.pimda la .  goa vi .  ado eo .  meu
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meu Ai O v i. ado CO . meu

Solo Menina, si queres vamos, 
Não te ponha a magina; 
Quem magina cria medo, 
Quem tem medo não vai lá!

O ca.pimda la .  goa v i.a d o  co - meu meu

Coro O capim da lagoa 
O veado comeu...

Aü...
O veado comeu...

D.C.

O que caractérisa o coco é o determina em geral e o refrão. A s estrofes ou são irrprovisadas 
no momento ou são tradicionais. A  estrofe que vai aqui por exemplo, foi me dada também no co­
co norte-riograndense “ Olê Lione


